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Editorial

Opinião

Eu e as minhas circunstâncias

FAP no Combate a Incêndios Florestais

Por: Paulo Castro

Por: Torrão Sacramento

C
onforme é do 
conhecimen-
to geral desde 
maio do cor-
rente ano que 

foi reconduzida a anterior 
direção.

Todos sabem que na úl-
tima edição de “O Especia-
lista” pág. 16 fiz um forte 
apelo a existência de uma 
via alternativa que se apre-
sentasse a sufrágio para, 
não só, rejuvenescer os 
quadros diretivos, como 
para trazer ideias mais are-
jadas, mais dinâmicas com 
vista a um futuro sustentá-
vel da nossa Associação.

Ensaiamos uma altera-
ção interna que se tentas-
se viabilizar a continuidade 
da gestão da nossa Asso-
ciação, mas essa tarefa foi 
inglória e infrutífera.

Abandonada essa hipó-
tese apostamos na Assem-
bleia Geral que, conforme 
artigo nesta edição a pági-
nas 4 não houve qualquer 

Finalmente iremos ter 
aviões da Força Aérea Por-
tuguesa no combate aos 
incêndios que venham a 
justificar a intervenção de 
meios aéreos em incêndios 
que deflagrem em flores-
tas deste nosso País. Isto, 
segundo notícias recente-
mente veiculadas por vá-
rios Órgãos de Comunica-
ção Social. 

«A Força Aérea pro-
pôs ao governo aumentar 
o efetivo em cerca de 200 
novos militares, de forma 
gradual, para dar resposta 
às novas missões, em par-
ticular no combate a incên-
dios, disse recentemente.  

“Nós temos de começar 
a incorporar o pessoal para 
o treinar e para o qualificar. 

candidatura, nem para a 
primeira Assembleia, nem 
para a seguinte.

A proposta posta em 
Assembleia Geral foi a da 
nomeação de uma Comis-
são de Gestão. Coisa de 
má memória para a nos-
sa Associação que acabou 
sempre em diferendos pa-
téticos e sinistros do nosso 
bom nome, do nosso espí-
rito de grupo e de perten-
ça a uma Instituição que 
continua a merecer de to-
dos nós o maior respeito 
e que deveremos continu-
ar a contribuir para a sua 
dignificação como sempre 
o fizemos.

Era, pois, impensá-
vel aceitar que a proposta 
fosse a votos até porque a 
constituição dessa Comis-
são de Gestão iria esparti-
lhar o trabalho até então re-
alizado e, garantidamente, 
iria recair sobre os mesmos 
de sempre, só que, desta 
feita, com menos poderes 

Os números, em concre-
to, nós propusemos um au-
mento de 200 efetivos no 
total das diferentes espe-
cialidades para poder, de 
forma crescente, aumen-
tar essa capacidade”, disse 
à Lusa o chefe do Estado-
-Maior da Força Aérea, ge-
neral Manuel Rolo.

À margem da cerimó-
nia de entrega do brevet a 
nove novos pilotos-aviado-
res da FAP (Força Aérea 
Portuguesa), que decorreu 
na Base Aérea n.º1, Sin-
tra, o general Manuel Rolo 
acrescentou que o obje-
tivo é aumentar o núme-
ro de militares ao quadro, 
atualmente em menos de 
seis mil.

A Força Aérea não par-

como implica uma Comis-
são de Gestão.

Num gesto magnânimo 
e de elevada racionalidade 
todos quantos pertenciam 
à Direção Nacional aceira-
ram permanecer em fun-
ções por mais dois anos 
sendo que, ainda, houve 
oportunidade para acres-
centar dois elementos, 
mais novos, com o objeti-
vo de os entrosar naquilo 
que é o dia-a-dia da nos-
sa Associação. Disse bem: 
dia-a-dia!

Repito que foi notória 
a minha vontade de partir. 
Não de abandonar a As-
sociação, mas de não ser 
o Presidente, mas sim es-
tar disponível para aquilo 
que o eventual futuro Pre-
sidente carecesse da mi-
nha parte.

Por muito que goste-
mos, por muito que nos 
empenhemos em servir os 
Especialistas há um tempo 
para tudo. A circunstâncias 

ticipa este ano no comba-
te direto a incêndios, mas 
sim na “gestão centraliza-
da”, comando e controlo 
das operações, segundo 
esclareceu em novembro 
o secretário de Estado da 
Defesa Nacional, Marcos 
Perestrelo.

“Teremos de facto aqui 
um período em que não 
seremos de imediato nós 
a executar essa missão, 
mas temos de saber cres-
cer para a poder executar 
no momento em que nos 
for totalmente atribuída”, 
advertiu o Chefe de Esta-
do Maior da Força Aérea 
(EMGFA).

O general acrescentou 
que a proposta que foi fei-
ta ao ministério da Defesa 

da vida e a própria vida não 
percorrem lanços lineares. 
Muitas das vezes são mais 
as curvas do que as retas. 
Muitas das vezes quando 
esperaríamos que a vida 
nos alivie as pressões do 
quotidiano, tira-nos alguma 
pressão, mas arranja-nos 
mais problemas que temos 
de resolver sejam eles de 
ordem pessoal, familiar ou 
outros. São as circunstân-
cias…

Contudo, há um tem-
po em que, mais que dizer 
basta é importante saber 
entender que basta.

Eu, as minhas circuns-
tâncias, mais os meus ca-
maradas eleitos iremos, 
com firmeza, com empe-
nho, com sacrifício, com 
dignidade, com responsa-
bilidade e transparência le-
var o nosso mandato até 
ao fim.

Sei que eu e as minhas 
circunstâncias daqui a um 
ano e meio serão diversas 

Nacional pretende “aumen-
tar os números particular-
mente no quadro perma-
nente”.

“Porque aí temos prati-
camente a garantia de que 
os números que forem pos-
tos à disposição para in-
gresso poderão ser preen-
chidos porque as pessoas 
têm aí uma perspetiva de 
carreira o que é diferen-
te do que diz respeito aos 
praças”, disse.

Segundo o relatório 
de gestão de 2016, a FAP 
contava com 6.646 efeti-
vos militares e civis, núme-
ro que desceu para 5.952 
militares em 2017.

Manuel Rolo admitiu 
que o número de militares 
incorporados em 2017 fi-

das atuais. Não serão se-
guramente as mesmas. 

Talvez piorem, a não 
ser que melhorem.

É relevante e urgente a 
regeneração dos quadros 
diretivos, seja na Direção 
Nacional, seja nos Núcle-
os. 

E, essa matéria depen-
de de todos os associados 
ao fazermos aproximar de 
nós os mais jovens que, 
mesmo que não enten-
dam o nosso espírito, mes-
mo que julguem que esta é 
uma Associação de velhos, 

cou abaixo dos objetivos, 
em particular no que res-
peita aos praças, o que é, 
disse, um “fenómeno trans-
versal a todos os ramos”.

O recrutamento em 
2017, para os regimes de 
voluntariado e de contrato, 
ficou cerca de 20 por cento 
abaixo do que se registou 
em 2016, confirmou.

Conforme o que desde 
sempre defendemos e até 
mesmo prevemos, a FAP 
não estava preparada para 
assumir o comando e con-
trolo das operações, tor-
nando-se absolutamen-
te necessário adaptar os 
meios para esse fim.

Espera-se e deseja-
-se, agora, que o País dei-
xe de gastar tanto dinhei-

ou que é uma Associação 
de velhos Combatentes, há 
um lugar para eles, há dis-
ponibilidade mental para 
os compreender e um sa-
ber transversal que os aca-
rinhará.

Assim não sendo te-
remos de, muito rapida-
mente, planear outros de-
sideratos de forma a que 
o último a fechar a porta a 
feche com a dignidade e 
o orgulho que sempre pro-
vamos e com que sempre 
vivemos.

ro com a contratação de 
aviões a particulares, ter-
minando com a ideia ge-
neralizada que eram pre-
cisamente esse tipo de 
operadores que manda-
vam atear a maior parte 
dos fogos para consegui-
rem maior rentabilidade 
dos seus meios aéreos e 
humanos. Também será le-
gítimo e pertinente admitir-
mos, a partir daqui, que os 
responsáveis da Protecção 
Civil deixem de poder usar 
algumas “desculpas” que 
têm vindo a usar para jus-
tificar alguma “incompetên-
cia e inoperacionalidade de 
meios aéreos no combate 
a incêndios.  
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Caros Associados e Amigos.
Ocorreu no passado sábado dia 17/3, a Assembleia Geral da nossa AEFA, que aprovou por 

unanimidade o Relatório e Contas e Parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício de 2017, 
bem como foi aprovado por unanimidade e aclamação um Voto de Louvor que enaltece a ges-
tão, dedicação, rigor e zelo demonstrado pela Direção Nacional ao longo de 4 anos com a conse-
quente demonstração da gratidão da Assembleia, especialmente reafirmada por todos os respon-
sáveis dos Núcleos presentes. O texto aprovado já se encontra publicado na nossa página para 
conhecimento de todos os associados e estruturas. Constava também da Ordem de Trabalhos a 
eleição dos Corpos Gerentes para o próximo biénio, que por não ter sido apresentada qualquer 
candidatura e de acordo com a decisão da Assembleia Geral e disponibilidade da Direção Na-
cional que, muito agradecemos, se mantem em funções até ao próximo dia 5 de maio. A Assem-
bleia ficou suspensa até aquela data, de forma a que se possam encontrar soluções diretivas e 
serem sujeitas a sufrágio. Assim informamos todos os associados que a Ordem de Trabalhos, 
prosseguirá no dia 5 de maio pelas 10 horas na nossa sede nacional. Agradecendo, apresento os 
melhores cumprimentos em meu nome e dos restantes membros da mesa da Assembleia Geral.

(César Fernando Couto Oliveira)

ASSOCIAÇÃO DE ESPECIALISTAS DA FORÇA AÉREA

Voto de Louvor

Direção Nacional foi reconduzida 

para mais um mandato

Aos 17 dias do mês de 
Março de 2018, a Assem-
bleia Geral da AEFA - As-
sociação de Especialistas 
da Força Aérea, reunida 
em sessão ordinária, pro-
põe um voto de louvor e 
gratidão à Direção Nacio-
nal da nossa Associação 
relevando os consideran-
dos que abaixo se descre-
vem;

•	 Durante os seus 
mandatos sempre reve-
laram e implementaram 
proximidade, colaboração 
e respeito entre todos os 
associados,

•	 Procederam à re-
organização e estruturação 
da Direção Nacional e Nú-
cleos com zelo e elevado 
rigor de seriedade e com-
petência, resultando em 
muito empenho por todas 
as estruturas envolvidas,

•	 Desenvolveram di-
ligências junto dos altos co-
mandos da Força Aérea de 
forma a recuperar a con-
sideração pela nossa As-
sociação que, entretanto, 
tinha sido abalada pelos 
anteriores responsáveis,

Realizou-se no passa-
do dia 5 de maio a continu-
ação da Assembleia Geral 
que tivera início no dia 17 
de março e que foi suspen-
sa, no seu ponto n.º 3 da 
ordem de trabalhos, verifi-
cada que foi a inexistência 
de qualquer lista candida-
ta aos órgãos sociais na-
cionais.

No início dos trabalhos 
o sócio nº. 1, Paulo Cas-
tro, apresentou um reque-
rimento à Mesa da Assem-
bleia Geral que visava a 
apresentação do Relató-
rio e Contas referentes ao 
primeiro trimestre do ano 
com o intuito de, mesmo 
antes da eventual eleição 
dos corpos gerentes, dar 
a conhecer a real situação 
da nossa Associação em 
termos operacionais e fi-
nanceiros.

O requerimento foi 
aceite e aprovado por una-
nimidade de onde se pro-
cedeu à leitura do mesmo 
que, mesmo não podendo 
ser votado, mereceu dos 
presentes os maiores en-
cómios quer pela transpa-
rência, operacionalidade 
e resultados financeiros, 
quer dos Núcleos, quer da 
Direção Nacional e a sua 
respetiva consolidação.

Na continuação o Presi-
dente Mesa da Assembleia 
Geral, César Oliveira, infor-
mou a assembleia da não 
existência de qualquer lista 
candidata às eleições. Fez 
um apelo aos corpos diri-
gentes cessantes no sen-
tido de ponderarem a sua 
posição e o que ela tinha 
em causa.

Vários associados se-
cundaram o Presidente da 
Mesa no sentido da con-
tinuidade da Direção ces-
sante pondo em evidên-
cia o mais que provável 
desmoronamento de tudo 
quanto de bom, credível, 
transparente consistente 
havia sido feito.

Continuando a não ha-
ver resposta aos apelos 
e perante a iminência da 
nomeação de uma Comis-
são de Gestão o sócio n.º 
1, Paulo Castro, e Presi-

•	 Personalizaram e 
dignificaram a nossa Asso-
ciação quer na assunção 
de compromissos estabe-
lecidos, quer no desenvol-
vimento e cumprimento 
dos Planos de Atividades 
onde estiveram bem pa-
tentes as colaborações e 
proximidade com o Esta-
do Maior nas pessoas dos 
seus Chefes de Estado 
Maior e seus colaborado-
res mais próximos, gran-
jeando assim grande con-
sideração e respeito por 
parte destes,

•	 Levaram a efeito 
os vários encontros nacio-
nais e reuniões de estru-
turas em que se destacou 
a celebração dos 40 anos 
que marcou a notabiliza-
ção da nossa Associação 
na sociedade civil e militar,

•	 De referir a com-
petência, zelo e seriedade 
na gestão das contas e nas 
suas apresentações,

•	 Realça-se o em-
penho e colaboração que 
a Direção e Núcleos tem 
dado à organização e divul-
gação dos museus da For-

dente cessante da Dire-
ção Nacional, pediu a in-
terrupção da Assembleia, 
para reflexão, por um perí-
odo de quinze minutos que 
foi aceite pela Assembleia 
Geral.

No reatamento dos tra-
balhos o associado Paulo 
Castro apresentou à As-
sembleia uma lista que se 
apresentava a votos e que 
consistia num rumo de con-
tinuidade com uns peque-
nos ajustes circunstanciais, 
mas que sobretudo visava 
impedir um processo peno-
so e desprestigiante como 
seria a nomeação de uma 
Comissão de Gestão com 
significativa perda de cre-
dibilidade para a imagem 
do Especialista e da sua 
Associação, mas sobretu-
do para a operacionalidade 
da nossa Associação que, 
recorde-se, só no primeiro 
trimestre admitiu 61 novos 
associados e que tinha, ao 
momento, 900 associados 
no pleno gozo dos seus di-
reitos de voto dos 4023 ins-
critos.

Posta à votação a lis-
ta candidata foi aprovada 

ça Aérea, onde estão bem 
refletidas a história da For-
ça Aérea e o trabalho dos 
Especialistas,

•	 Pela publicação 
do órgão “ O Especialis-
ta” mensageiro da nossa 
AEFA, perante os nossos 
associados com a quali-
dade que tem imprimido 
ao nosso espírito, onde se 
releva o excelente traba-
lho do Diretor Paulo Cas-
tro e subdiretor Torrão Sa-
cramento.

•	 Por os motivos 
acima referidos e por as 
imensas diligências efe-
tuadas por a Direção que 
termina hoje o seu manda-
to estatutário, submete-se 
o presente Voto de Louvor 
à consideração e votação 
da Assembleia Geral que 
a ser aprovado deverá ser 
entregue à Direção e pu-
blicado na nossa página e 
no próximo “O ESPECIA-
LISTA”.

Porto, 
17 de março de 2018

César Oliveira
Presidente 

da Assembleia Geral

por unanimidade e aclama-
ção pelas cerca de três de-
zenas de associados pre-
sentes.

E aqui reafirmamos 
uma máxima utilizada pelo 
Presidente Nacional:

“Temos pouca gente 
a participar muito e muita 
gente a participar pouco.”

Para conhecimen-
to passamos a apresen-
tar a lista dos atuais Ór-
gãos Sociais para o biénio 
2018/2020.

Os órgãos eleitos to-
maram posse de imediato 
depois de lida e aprovada 
a ata da Assembleia geral 
por unanimidade.

A Direção Nacional não 
pode deixar passar em cla-
ro a preocupação de mui-
tos associados quanto ao 
nosso futuro enquanto As-
sociação, assim como não 
podemos esquecer, não 
só o apoio consistente e 
sensato que nos foi trans-
mitido, mas muito espe-
cialmente o sentido de Es-
pecialista dos nossos mais 
antigos ali presentes.

Comunicado da Mesa da Assembleia Geral

Mesa da Assembleia Geral
Presidente - César Couto Oliveira (Sócio nº. 503)
Vice-presidente - Américo Silva Dias (Sócio nº. 794)
Secretário – Jovino Lourenço da Chão (Sócio n.º 2921)
Secretário - José Luís Silva (Sócio nº. 2192)

Conselho Fiscal
Presidente – José Luís Martins (Sócio nº. 43)
Relator – Joaquim Fernando Ribeiro (Sócio nº. 16) 
Vogal – Orlando Fernandes (Sócio n.º 3656)

Direção 
Presidente - Paulo Castro (Sócio nº. 1)
Presidente Adjunto - Artur Alves da Silva (Sócio nº. 17)
Vice-presidente - Felizardo Bandeira (Sócio nº. 49) 
Vice-presidente - António Alves (Sócio nº. 545) 
Vice-presidente - Manuel Gonçalves (Sócio nº. 595) 
Vice-presidente - Manuel T. Gomes (Sócio nº. 1315) 
Vice-presidente – Ana Paula Gomes (Sócio nº. 4000) 
Vice-presidente - Manuel O. Barbosa (Sócio n.º 2634)
Vice-presidente - João Carlos Silva (Sócio nº. 3249)
Vice-presidente - Jorge M. F. Couto (Sócio 3302)
Vice-presidente - Mário Santos Aguiar (Sócio nº. 3719)
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A.E.F.A. marcou presença no 66º aniversário da F.A.P.

Direção Nacional apresentou cumprimentos ao C.E.M.F.A.

Homenagem ao General 

Brochado Miranda

Realizou-se nos passa-
dos dias 29, 30 de junho 
e 1 de julho as comemo-
rações do 66ª aniversá-
rio da Força Aérea Portu-
guesa que decorreram em 
Évora, cidade museu, sítio 
do templo de Diana e Pa-
trimónio Comum da Huma-
nidade.

A convite de Sua Ex-
celência o CEMFA, Gene-
ral Manuel Teixeira Rolo, 
a Associação de Especia-
listas da Força Aérea mar-
cou presença em todos os 
eventos solenes do aniver-
sário da F. A. P. 

Neste evento devemos 
dar nota da presença de 
um stand da nossa Asso-
ciação que se enquadra-
va perfeitamente no tema 
da Exposição: “Rostos de 
missão” que, com a precio-
sa colaboração do Núcleo 
do Alentejo da nossa Asso-
ciação permitiu, mais uma 

Em função do início de 
mais um mandato e de al-
gumas alterações no ór-
gão Direção Nacional esta 
apresentou cumprimentos 
a Sua Excelência o Chefe 
de Estado Maior da For-
ça Aérea no passado dia 
4 de junho.

A Direção Nacional 
aproveitou o ensejo para 
apresentar o programa de 
trabalho para os próximos 
dois anos: reforço do nú-
mero de associados e re-
juvenescimento da média 
etária de associados e a 
possível internacionaliza-

No passado dia 31 de 
Janeiro, a Força Aérea 
Portuguesa realizou ce-
rimónia de homenagem 
ao General Jorge Manuel 
Brochado de Miranda que 
teve lugar no Auditório Ge-
neral José Lemos Ferreira, 
no Estado-Maior da Força 
Aérea (EMFA).

A cerimónia, presidi-
da pelo Chefe do Estado-
-Maior da Força Aérea, Ge-
neral Manuel Teixeira Rolo, 
culminou com o descerrar 
de uma placa de homena-
gem no átrio principal do 
edifício do Estado-Maior da 
Força Aérea, em Alfragide.

A Associação de Espe-
cialistas da Força Aérea, a 
convite do Chefe do Esta-
do-Maior da Força Aérea, 
esteve representada pelo 
seu Presidente Adjunto Na-

vez, dar a conhecer a nos-
sa Associação, os nossos 
objetivos e a nossa funda-
mentação simbólica.

Durante a inauguração 
da Exposição Sua Excelên-
cia o CEMFA visitou o nos-
so “stand” e mostrou mui-
to agradado, não só com a 
nossa presença, mas tam-
bém com o tema do nos-
so stand que passava por 
três conceitos cruciais e 
comuns a um Especialis-
ta: Responsabilidade, Mis-
são e Serviço.

Foi nesta vertente que 
nos enquadramos no tema 
da exposição “Rostos de 
missão”.

Seguiram-se diversas 
ações protocolares em que 
o Presidente Nacional Ad-
junto, Artur Alves da Silva 
representou a A.E.F.A. no-
meadamente na cerimó-
nia oficial do aniversário, 
no concerto da Banda de 

ção no seguimento do pro-
tocolo estabelecido com a 
A.N.S.O.R.A.A. francesa.

Igualmente foram abor-
dados assuntos, de curto e 
médio prazo, da vida as-
sociativa bem como outros 
de interesse para os Es-
pecialistas em geral como 
seja a situação das meda-
lhas comemorativas das 
Campanhas em África.

Pela simpatia, dispo-
nibilidade e estímulo a Di-
reção Nacional mostra-se 
reconhecida a Sua Exce-
lência o C.E.M.F.A., Gene-
ral Manuel Teixeira Rolo.

cional, Artur Alves da Silva.
Após a cerimónia, o 

General Brochado de Mi-
randa seguiu para a Pre-
sidência da República, em 
Belém, onde foi agraciado, 
pelo Presidente Marcelo 
Rebelo de Sousa, com a 
Grã-Cruz da Ordem Militar 
de Sant’Iago da Espada.

O General Brochado de 
Miranda foi Chefe do Esta-
do-Maior da Força Aérea 
entre 1984 e 1988 e um 
dos Chefes que têm feito 
parte do percurso de qua-
se 41 anos da Associação 
de Especialistas.

Música de F.A.P., na mis-
sa em homenagem aos 
militares e civis que servi-
ram a Força Aérea Portu-
guesa, na inauguração do 
Monumento alusivo aos 66 
anos da nossa FAP e, fi-
nalmente, no festival aéreo 
que decorreu no Aeródro-
mo de Évora com a presen-
ça centenas de milhares de 
pessoas.

Mais uns dias gloriosos 
para a nossa Força Aérea 
que através deste evento 
difundiu a imagem de ser-
viço a Portugal e aos por-
tugueses.

A Direção Nacional não 
poderia, de mais uma vez, 
prestar à Direção do Nú-
cleo do Alentejo e seus as-
sociados uma palavra de 
gratidão pela dedicação 
e espírito de serviços de-
monstrados. A Direção Na-
cional, decidiu em reunião 
de 16 de julho, aprovar um 

voto de louvor aos associa-
dos envolvidos neste pro-
jeto pela sua dedicação e 
empenho em cumprir e aju-
dar a cumprir o espírito as-
sociativo.

Assim, são dignos de 
um voto de muito louvor 

os seguintes associados:
Fernando José Filipe - 

José Estêvão Rojão da Sil-
va - José Janeiro Galvão 
Serôdio - José Joaquim 
Zorrinho Faustino - José 
Manuel Família Pedras - 
Luís Filipe Nunes Bastias 

- Luís da Silva Madeira - 
Manuel Francisco da Silva 
Serrano - Manuel Gonçal-
ves - Orlando Joaquim Va-
lente Russo – Artur Alves 
da Silva – Mário Aguiar – 
Jorge Couto.
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Foi eleita a Direção do Núcleo das Beiras

Núcleo de Trás-os-Montes reempossado

Núcleo do Minho reeleito para novo mandato

No passado dia 10 de 
março, na cidade de Cas-
telo Branco foi eleita a Di-
reção do Núcleo das Beiras 
depois de ter funcionado 
como Comissão Instala-
dora durante cerca de um 
ano.

A formalização do Nú-
cleo das Beiras insere-se 
na estratégia da Direção 
Nacional de preencher o 
corredor Guarda-Covilhã-
-Castelo Branco no sentido 
de criar um elo de proximi-
dade entre os muito asso-
ciados desta região bei-
rã que, no fundo, faz uma 
simbiose das Beiras (Bei-
ra Baixa e Beiras/Serra da 
Estrela).

Mediante a convocató-
ria efetuada de acordo com 

Realizou-se no passa-
do dia 2 de junho a Assem-
bleia Geral Eleitoral do Nú-
cleo de Trás-os-Montes, 
nos arredores de Vila Pou-
ca de Aguiar.

Apenas apresentou can-
didatura os membros inte-
grantes da Direção anterior 
e que foi eleita por unani-
midade e aclamação sen-
do vista pelos associados 
de uma forma muito posi-
tiva em função do bom tra-
balho realizado

A Direção presidida por 
Francisco Tunes e tendo 
como Tesoureiro Manuel 
Gomes e Secretário Cân-
dido Brunhoso teve um 
reinício de mandato mui-
to apoiado pelos associa-
dos que, também, espe-
ram uma maior dinâmica 

Realizou-se no passa-
do dia 30 de junho a As-
sembleia Geral Local do 
Núcleo do Minho da Asso-
ciação de Especialistas da 
Força Aérea que decorreu 
no Restaurante “Taverna 
do Doutor”, em Monte de 
Fralães, Barcelos. 

A lista candidata, lidera-
da por Fernando Loureiro 
foi votada por unanimida-
de e aclamação disponibili-
zando-se, assim, para mais 
um mandato de dois anos 
de forma a continuar o ex-
celente trabalho até agora 
realizado em prol da Asso-
ciação de Especialistas da 
Força Aérea e dos seus as-
sociados.

Notou-se uma presen-
ça muito significativa de as-

os princípios regulamenta-
res foi dada posse à nova 
Direção que é assim cons-
tituída:

Presidente – Antero João 
Lopes Amaro - Sócio nº.  
181
Secretário – João Nunes 
Sobreira -  Sócio nº. 3822
Tesoureiro – José Ama-
ro Lopes - Sócio nº. 2290

A Direção foi eleita por 
unanimidade e entrou de 
imediato em funções após 
lhe ter sido conferida pos-
se pelo Presidente Nacio-
nal e pelo Presidente Na-
cional Adjunto.

De seguida, no mesmo 
local, houve lugar a um al-
moço de confraternização 

daquele Núcleo com uma 
abrangência territorial enor-
me, mas que não deixa de 
ter a devida proximidade e 
a atenção devida a ques-
tões de caráter social emer-
gentes.

Presidiu à Assembleia 
Geral Eleitoral o Presiden-
te Nacional, Paulo Castro, 
coadjuvado pelo Vice-pre-
sidente Nacional Manuel 
Teixeira Gomes que após 
a aprovação da ata eleito-
ral conferiram posse aos 
eleitos.

No mesmo espaço re-
alizou-se o almoço conví-
vio onde marcaram presen-
ça as esposas de diversos 
associados dando, assim, 
uma atmosfera mais fami-
liar ao alegre convívio.

Nada como uma bela 

sociados o que contribuiu 
para uma Assembleia Ge-
ral Local dinâmica e escla-
recedora. Os eleitos forma 
de imediato empossados 
pelo Presidente Nacional, 
Paulo Castro e pelo Vice-
-presidente Nacional, Ma-
nuel Barbosa.

O Núcleo do Minho 
continua assim a ser com-
posto por:

Presidente - Fernando da 
Silva Loureiro  	
Tesoureiro - Rui Manuel 
Queiroz Sá
Secretário - António Car-
los Gomes Garrido

Depois da Assembleia 
Geral Local houve lugar a 
um almoço de convívio en-

que junto alguns dos as-
sociados presentes, numa 
mostra de fervor especia-
lista onde as conversas 
sobre a Força Aérea por-
tuguesa foram uma cons-
tante.

De salientar a disponi-
bilidade e a necessidade 
de convívios nesta região 
que certamente, agora, 
com a existência do Núcleo 
será colmatada e ajudará a 
um ponto de encontro per-
manente entre os nossos 
associados e os especia-
listas em geral.

À novel Direção do Nú-
cleo das Beiras desejamos 
as maiores venturas e su-
cesso na sua atividade que 
só a verdadeira alma espe-
cialistas poderá executar.

refeição à transmontana 
para abrir os egos e dar lu-
gar à palavra, às histórias, 
às vivências e à saudade 
dos tempos de Força Aérea 
Portuguesa, elo primordial 
de ligação entre todos.

Na fase dos chamados 
“discursos” houve lugar a 
um debate interessante so-
bre, não só futuro da nossa 
Associação, mas , também 
de coisas que eventual-
mente poderão ser corrigi-
das e melhoradas. No fun-
do houve uma forte adesão 
ao conceito de coesão ter-
ritorial defendido pela atual 
Direção Nacional.

 Aos associados e à Di-
reção do Núcleo de Trás-os-
-Montes a Direção Nacional 
agradece a forma fraterna 
e acolhedora com que fo-

tre os presentes e alguns 
familiares e onde o leitão 
foi o grande mote.

Foi um excelente dia de 

convívio baseado em mui-
ta amizade e cumplicidade 
onde os velhos momentos 
e as velhas histórias ser-

viram como pano de fun-
do para tanta cordialidade.

Aos dirigentes agora 
eleitos a Direção Nacional 

deseja os maiores suces-
sos em prol do coletivo.

mos recebidos na certeza 
que a dinâmica transmon-

tana, em muito contribuirá 
para um convívio mais re-

gular e mais profícuo entre 
associados e familiares.
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O NOSSO MAIOR PRÉMIO
É BEBER CAFÉ CONSIGO TODOS OS DIAS.

Mais do que um café, Delta é partilha. 

É acordar com um bom dia e desejá-lo aos outros. É o pretexto para mais 

uma conversa sem horas contadas. A desculpa para estar com os amigos 

vezes sem conta. Em 2018 continuamos a ser o café da vida dos 

portugueses. E os portugueses continuam a ser quem diariamente nos 

enche de vida. 

Esta é a partilha diária que queremos continuar a saborear consigo. Sempre.

DELTA, O CAFÉ DA SUA VIDA.
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Realizou-se no passa-
do dia 24 de março o XLI 
encontro anual nacional da 
Associação de Especialis-
tas da Força Aérea que de-
correu no Centro de For-
mação Técnica e Militar 
da Força Aérea, na velha 
Base Aérea N.º 2.

Marcaram presença 
mais de seis centenas de 
associados oriundos dos 
quatro cantos do país, de 
Bragança ao Algarve e até 
aos Açores.

Mais uma excelente jor-
nada de convívio em que 
todos, unicamente unidos 
pelo espírito Especialis-
ta, não deram como tem-
po perdido tantas foram 
as reações de amizade e 
cumplicidade que perpas-
saram por aquela nossa 
casa-mãe.

Aproveitamos e agra-
decemos a reportagem que 
nos chegou com excelen-
tes fotos do evento da au-
toria do Augusto Ferreira.

Assim como, e com a 
devida vénia do Facebook 
da Força Aérea Portugue-
sa, damos à estampa os 
sentimentos do Rui Bap-

tista, Especialista OPC, da 
3.ª recruta de 69:

“Ota dos meus so-
nhos, dos meus anseios. 

Organizado pela Asso-
ciação dos Especialistas 
da Força Aérea, AEFA, re-
alizou-se no dia 24.3.2018 
uma visita à BA2, na OTA e 
destinada a antigos ESPE-
CIALISTAS da FAP. Obri-
gado, AEFA, pelo dia in-
teiro cheio de emoções e 
pelos vários baques que eu 
tive no meu coração. 

À OTA dos meus so-
nhos, dos meus anseios. 
Há quase 49 anos (sim, 
quarenta e nove aninhos) 
que estive na FAP no cur-
so de especialistas. OPC 
foi a minha escolha. Para 
mim, era o melhor curso. 
Englobava, além do ines-
quecível morse, as teleim-
pressoras, a cifra…

Bom, o primeiro baque 
foi quando cheguei à pa-
rada (transportado no au-
tocarro mais velho de to-
dos quantos chegaram. 
Era de 1992, mas chegou 
ao mesmo tempo qua os 
outros pimpões muito mais 
novos, alguns de 2015, 

cheios de ar condicionado 
e de suporte para os pés 
e tudo…).

Ao descer do machi-
bombo, fiz questão de pisar 
com o pé direito a parada. 
E, 49 anos depois, olhei, 
embevecido, num misto de 
emoções que não saberei 
nunca descrever e vi, cla-
ramente visto, em 1969, a 
parada cheia de putos ar-
mados em homens, com o 
fato de macaco azul escuro 
e um boné às 3 pancadas, 
a fazerem “ordem unida”.

À frente, em cima de 
um escadote com uma 
dúzia de degraus, um tipo, 
também ele com o mes-
mo equipamento que nós, 
a mandar-nos fazer isto e 
aquilo e aqueloutro. Já es-
távamos fartos. Já tínha-
mos mais de dois terços 
da recruta feita. Já éramos, 
portanto, malandros. E co-
meçámos a abandalhar. E 
começou a chover. E cada 
vez a chover mais. E nós, 
412 recrutas enregelados 
e ensopados, na parada.

E o tal tipo, instrutor de 
Educação Física, disse, 
com o seu megafone e do 

alto do seu escadote:
-Como estamos todos 

muito cansados, vamos 
descansar. Podem ficar 
na posição de “descanso”.

E ficámos na posição 
de “descanso” não sei 
quanto tempo (largas de-
zenas de horas para nós. 
Largas dezenas de minu-
tos na realidade).. pensei 
que o tal tipo ia abrigar-
-se junto das camaratas, 
ali logo ao lado. Mas não. 
Continuou no escadote, a 
apanhar a mesma chuva 
que nós, os recrutas ma-
landros com dois terços da 
recruta feita.

Esse tipo mereceu, da 
nossa parte, além da ira 
com ranger de dentes e 
tudo, um profundo respei-
to. Respeito esse que, no 
meu caso, permanece até 
hoje. E ele não sabe.

Esse tipo era, exacta-
mente, como todos já adi-
vinharam, o Alferes Cid, ou 
seja, o José Cid.

Visitei as camaratas. 
Iguais, da mesma cor, mas 

com aquecimento e portas. 
Aí também me veio à lem-
brança tantas e tantas si-
tuações, que não relato 
por respeito à paciência 
de quem me lê. Mas não 
posso deixar passar o que 
dormia no beliche por bai-
xo de mim, o “Farense”, o 
1862 de Viseu, o Condeixa, 
o Carvalhosa, o Belchior, o 
Oliveira, o Neves, os Gar-
cias (o da Figueira da Foz 
e o da Moita). Enfim, e tan-
tos outros. Antes de seguir 
para o GITE, encontro (sa-
bia que os ia ver, não foi 
surpresa) o Mário João, o 
Pedro Garcia, o outro Pe-
dro (falha-me o apelido), o 
António Oliveira. Perdoem-
-me os outros que vi e não 
reconheci. Depois de aper-
tados abraços com a força 
de 49 anos de ausência, lá 
seguimos, desta vez não a 
pé, mas de autocarro, até 
ao GITE. 

E recordou-se o então 
Major Tomás, ou simples-
mente o Tomás (RIP), no 
seu Renault 4L AM-64-10 

(que parece que era AM-
60-24 ou … ai, estas me-
mórias) e uma das suas 
mais famosas frases:

- Ò aluno, eu tou-te a 
ver. És tu, anda cá, és tu 
sim.

Depois, bem, depois o 
GITE. Desfilaram pela mi-
nha memória tantas coi-
sas, tantas situações: as 
aulas de morse (com o se-
gundo-sargento Teixeira da 
Silva e a sua peculiar fra-
se à segunda-feira de ma-
nhã: - “vocês não estão a 
apanhar nada de morse. Já 
disse que ao fim de sema-
na não podem ir às gaia-
tas”), de teleimpressoras 
(com o sargento BT), de ci-
fra, de dactilografia, de in-
glês, de… e de …. e de ….

Tantas outras vistas 
que trouxeram à memória 
tantas e tantas situações 
que passámos num ano 
inteiro na OTA. Afinal, era 
para recordar que fomos lá.

Antes de almoço (bu-
ffet e de qualidade), tem-
po para os discursos. Dos 

Mais um sucesso dos especialistas

XLI Encontro Anual Nacional da A.E.F.A.
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Presidentes da AEFA, da 
assembleia-geral, do co-
mandante da Base e do 
enviado do CEMFA. Tem-
po para deposição de uma 
coroa de flores no monu-
mento de “Homenagem da 
BA2 aos militares da For-
ça Aérea que tombaram no 
campo da honra na Guiné, 
Angola e Moçambique”.

Tempo ainda para a 
chamada dos antigos Zés 
Especiais por ano de in-
corporação, desde 1942 
(pareceu-me que foi o ano 
mais antigo). E era vê-los a 
desfilarem diante do palan-
que onde estavam as altas 
individualidades, como os 
Presidentes, o comandante 
da BA2 e o representante 
do CEMFA. A seguir ao ano 
de 1968, foi o 1970. Claro 
que se seguiu um coro de 
uuuhhhhssss. Então salta-
ram o ano de 1969? Ma-
landros…

Depois de almoço, o an-
tigo especialista Tino Costa 
brindou-nos com uma actu-

ação com o seu acordeão, 
mostrando o porquê de 
ser o melhor acordeonista, 
tendo dedicado a primeira 
canção que ele compôs ao 
comandante da BA2.

Antes das 17 horas 
(hora de entrada nos auto-
carros), vi muitos a tirarem 
fotografias ao pé de jurás-
sicos aviões e aviõezinhos 
e avionetas. Um dos mais 
solicitados foi o ALIII.

Vi alguns com os ros-
tos contraídos pela emo-
ção, recordando tempos 
idos com quase 50 anos, 
em paragens longínquas.

Será engano meu, ou 
vi, nalguns abraços mais 
profundos e apertados, 
entre verdadeiros cama-
radas, que já não se viam 
há dezenas de anos, algu-
mas parvas e rebeldes lá-
grimas?

Náh, é de certeza enga-
no meu. Então pode lá ser? 

Tipos que estiveram 
na guerra, que passaram 
o que passaram, que viram 

o que viram, que sofreram 
o que sofreram, estarem 
armados não sei em quê 
e deixarem escapar uma 
estúpida e incontrolável lá-
grima?

É engano meu!!!
Afinal, como se dizia na 

recruta:
-Em sentido não mexe. 

Em sentido não mexe. Nem 
que passe um … … …

Obrigado, malta. Gos-
tei muito.”

A cerimónia foi pre-
sidida pelo Comandante 
do Pessoal da Força Aé-
rea Tenente General Ra-
fael Martins, em represen-
tação de Sua Excelência 
o C.E.M.F.A. cuja presen-
ça muito nos honrou, as-
sim como as palavras pro-
feridas de elogio à nossa 
Associação e sobretudo 
ao nosso espírito vincado 
e quase intergeracional de 
ser Especialista.

Depois da cerimónia fú-
nebre presidida pelo Ma-
jor Capelão Manuel Silva 

o Presidente Nacional e o 
Presidente Nacional Adjun-
to, respetivamente Paulo 
Castro e Artur Alves da Sil-
va depuseram uma coroa 
de flores em memória dos 
associados falecidos e de 
todos os Especialistas mor-
tos nos diferentes campos 
de batalha.

Usaram da palavra o Vi-
ce-presidente da Mesa da 
Assembleia Geral, Américo 
Dias, que entre palavras de 
apreço à Direção Nacional 
leu o voto de louvor que foi 
concedido pela Assembleia 
Geral à atual Direção Na-
cional no passado dia 17 
de março.

Seguiu-se-lhe o Presi-
dente Nacional, Paulo Cas-
tro, que agradeceu honra 
pela presença dos ilustres 
convidados e dirigiu-se 
aos associados preocupa-
do com o futuro da nossa 
Associação seja a curto ou 
a longo prazo.

A curto porque será re-
tomada a 5 de maio pró-

ximo futuro a Assembleia 
Geral eleitoral e não apare-
ceu lista candidata. A longo 
prazo pela impossibilidade 
de renovação etária da as-
sociação fruto de perda do 
espírito do Especialista.

Foram ainda entregues 
os Prémios Especialista de 
2017 a José Manuel Torrão 
Sacramento pela sua dedi-
cação à AEFA e ao nosso 
“O Especialista”.

Os Prémios Núcleo do 
ano 2017 foram entregues 
ao Núcleo de Coimbra e, 
igualmente, ao Núcleo do 
Alentejo.

Encerrou Sua Exce-
lência o Comandante do 
Pessoal da Força Aérea, 
Tenente general Rafael 
Martins que dirigiu palavras 
elogiosas e sinceras sobre 
a nossa A.E.F.A., o nosso 
espírito de união e o sen-
timento de pertença que 
continuamos a nutrir pela 
Força Aérea Portuguesa.

Depois seguiu-se a 
chamada por anos, mo-
mento sempre galvanizan-
te para todos. Em respeito 
pelo Cabo Lemos inicia-
mos em 1939, mas o pri-
meiro a dizer presente era 

de 1948. O último de 1999.
Depois foi tempo para 

aguardar pela passagem 
de uma parelha de F – 16 
que, como sempre, nos 
enche a vista e os ouvidos 
e nos dá sensações fan-
tásticas.

O almoço estava à es-
pera e lá fomos todos para 
uma excelente refeição tão 
bem regada quanto possív-
el.

Abriu-se o bolo de an-
iversário, o Tino Costa 
deu-nos música da boa e 
lá passamos mais uma ex-
celente tarde de convívio, 
amizade e fervor aeronáu-
tico.

Arreadas as bandeiras 
foi tempo de regresso, mas 
com a alma cheia.

Ao Comando do 
C.F.M.T.F.A. e a todo o 
pessoal envolvido os nos-
sos mais sinceros agradec-
imentos.

A propósito escreveu-
nos o nosso camarada Fer-
nando Pereira, da 2ª de 68:

“Meus Caros Camara-
das Dirigentes da AEFA

Quero-vos agradecer 
vivamente pelo vosso em-
penho na organização do 

Encontro Nacional deste 
ano.

Gostei do programa:
-Transportes (Lisboa) 

bom. 
-Visita ás camaratas foi 

muito agradável.
-Visita ao GITE/Cerimó-

nias e alocuções. Foi pena 
o som estar fraco. Foi mui-
to difícil ouvir os discursos 
e fez com que o pessoal se 
dispersasse a conversar, 
aumentando ainda mais a 
dificuldade em ouvir.

-Exposição estática das 
aeronaves na placa e as 
passagens do F -  16 foi 
muito agradável.

-Almoço uma Boa e Va-
riada Oferta. Muito Bom!

-Animação Também um 
obrigado ao Tino.

Foi um dia fantástico 
cheio de emoções fortes. 
Rever velhos amigos, re-
cordar histórias e tempos 
passados, são sempre mo-
mentos de grande alegria e 
de enorme satisfação.

Um abraço e um gran-
de obrigado a todos aque-
les que tornaram possível 
mais este encontro dos Es-
pecialistas da Força Aé-
rea.”



10 25 de setembro de 2018O Especialista

Viana do Castelo

PUB.

Núcleo do Algarve reeleito para mandato de dois anos

Núcleo de Coimbra eleito por unanimidade e aclamação

Realizou-se no passa-
do dia 14 de julho, em Sil-
ves, a Assembleia Geral 
Local do Núcleo do Algar-
ve para a eleição dos cor-
pos dirigentes para o bié-
nio 2018/2020.

Presidiram à Assem-
bleia o Presidente Nacio-
nal Adjunto, Artur Alves da 
Silva e o Vice-presidente 
Nacional, António Alves.

Presente a sufrágio 
apenas uma lista liderada 
pelo Aldemiro Estreia Pires 
e que foi eleita por unani-
midade e aclamação pelas 
duas dezenas de associa-
dos presentes ao ato.

A Direção do Núcleo do 

Realizou-se no passa-
do dia 16 de junho a elei-
ção da Direção do Núcleo 
de Coimbra que decorreu 
no Aeródromo Bissaya 
Barreto, em Cernache, e 
que contou com um nú-
mero muito significativo de 
presenças dos associados 
do Núcleo.

A Direção do Núcleo, 
presidida por José Andra-
de e tendo como Tesourei-
ro Manuel Miranda e Se-
cretário Jovina da Chão, 
foi eleita por unanimidade 
e aclamação com um total 
de trinta e três votos. Trata-
-se da mesma equipa que 
há já bastantes anos vem 
dando um excelente contri-
buto para a nossa Associa-
ção e para os associados 
da sua área de influência.

A posse foi concedida 
pelo Presidente Nacional, 
Paulo Castro, e pelo Vice-
-presidente para a Região 
Centro, Felizardo Bandei-
ra. De salientar, também, 
a presença do Presidente 
Nacional Adjunto, Artur Al-
ves da Silva.

Depois de os dirigentes 
do Núcleo terem prestado 

Algarve após esta eleição 
é assim composta:

Presidente: Aldemiro Ma-
nuel Estreia Pires
Secretário: Carlos Ma-
nuel Cheles Nogueira
Tesoureiro: António Ca-
brita Guerreiro

Durante a Assembleia 
Geral Local o Presidente 
Nacional Adjunto fez uma 
dissertação onde abordou 
o estado da nossa Asso-
ciação, bem como os ob-
jetivos que preconizamos 
no futuro próximo.

 Seguidamente houve 
lugar a um almoço de con-

contas aos associados da 
sua ação e do estado da 
tesouraria procedeu-se à 
eleição a que se seguiu 
uma intervenção do Presi-
dente Nacional, Paulo Cas-
tro, que fez um ponto da 
situação atual da nossa As-
sociação e abordou, com 
preocupação, o futuro da 
nossa Associação.

Terminada a parte for-
mal da Assembleia Local 
seguiu-se um muito sabo-
roso almoço de confraterni-
zação tempo oportuno para 
colocar as conversas em 
dia e reforça o sentido de 
união e coesão que paten-
teia o Núcleo de Coimbra.

Augusto Ferreira, as-
sociado do mesmo Núcleo 
além das fantásticas foto-
grafias com que nos brin-
dou viu o evento assim: 
“Com a presença do Pre-
sidente e Vice-presidente 
da AEFA e cerca de três 
dezenas de sócios, decor-
reu nas instalações do Ae-
ródromo Bissaya Barreto 
em Cernache – Coimbra, 
mais uma Assembleia Ge-
ral Local.

O Presidente José An-

fraternização onde marca-
ram presença mais de oito 
dezenas de associados e 
alguns familiares.

Um sábado bem passa-
do, com amizade e frater-
nidade empenhando a Di-
reção do Núcleo para mais 
dois anos de excelente e 
dinâmico trabalho em prol 
da nossa Associação e do 
Especialista.

 A Direção Nacional de-
seja as melhores felicida-
des e um excelente traba-
lho aos recém empossados 
para uma missão que nos 
une e gratifica a todos: ser-
vir a Associação e os Espe-
cialistas.

drade abriu a sessão, dan-
do as boas vindas a todos, 
tendo de seguida referido 
todas as atividades reali-
zadas até ao momento e 
falado sobre as próximas.

Referiu ainda que com 
o ato eleitoral que se ia se-
guir, terminava o manda-
to da Direção que presidiu, 
onde toda a equipa deu o 
seu melhor para dignifica-
ção da nossa AEFA.

Este excelente traba-
lho, foi premiado nos dois 
anos do mandato pela Di-
reção Nacional, com o ga-
lardão do “NÚCLEO do 
ANO” que muito nos orgu-
lhou.

Como não surgiu ne-
nhuma lista para o biénio 
2018/2020, a atual equi-
pa depois de ponderarem, 
decidiu concorrer pela úl-
tima vez.

O Tesoureiro Manuel 
Miranda apresentou ain-
da o Relatório de Contas, 
que foi aprovado pelos pre-
sentes.

Seguiu-se depois a vo-
tação, tendo a única lista 
apresentada sido votada 
por maioria absoluta.

O Presidente da Di-
reção Nacional da AEFA, 
Paulo Castro, falou sobre 
os esforços que estão a ser 
desenvolvidos, para a so-
brevivência da AEFA, uma 

vez que os seus associa-
dos estão a ficar envelhe-
cidos.

Seguiu-se o almoço de 
confraternização no Res-
taurante do Aeródromo 

como já é habitual.

ESPECIALISTAS SEM-
PRE”

Obrigado Augusto Fer-
reira.
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Missa de sufrágio na Serra do Carvalho em 
memória de pilotos falecidos

Núcleo de Coimbra associou-se à efeméride

“A Força Aérea e a Câ-
mara Municipal de Vila 
Nova de Poiares presta-
ram, no dia 08 de julho, 
uma homenagem aos oi-
tos pilotos que tragicamen-
te perderam a vida num 
acidente aéreo que ocor-
reu durante o trajeto para 
o local das comemorações 
do 3.º Aniversário da For-
ça Aérea.

A Missa de Sufrágio e 
Evocação foi realizada na 
Capela da Serra do Carva-
lho, local onde se deu o aci-
dente, em 1955, e contou 
com a presença do Che-
fe do Estado-Maior da For-
ça Aérea, General Manuel 
Teixeira Rolo, do Presiden-

te da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Poiares, 
João Sousa Henriques, 
do representante da Junta 
de Freguesia de Arrifana, 
Eng. Celestino Quaresma, 
do Presidente da Associa-
ção da Força Aérea, Ma-
jor-General João Alves de 
Oliveira, do Presidente da 
Associação de Especialis-
tas, Dr. Paulo Castro, e de 
familiares e amigos dos fa-
lecidos.

A homenagem ficou 
também marcada pela 
passagem de duas pare-
lhas de F-16 e pela coloca-
ção de coroas de flores no 
local do acidente.” ( www.
emfa.pt/noticia-262).

Presentes muitos Es-
pecialistas que tiveram 
uma participação muita 
ativa na cerimónia litúrgi-
ca, bem como a presença 
da bandeira do Núcleo de 
Coimbra.

Como vem sendo hábi-
to vai para quase uma vin-
tena de anos a Associação 
de Especialistas da Força 
Aérea, através do seu Nú-
cleo de Coimbra, associou-
-se à efeméride promovida 
pela Força Aérea Portu-
guesa e inserida nas ativi-
dades do seu aniversário, 
depondo uma coroa de flo-
res e participando na ceri-
mónia litúrgica.

A convite da Direção 
Nacional e do Núcleo de 
Coimbra Sua Excelência 
o Chefe de Estado Maior 
da Força Aérea, General 
Teixeira Rolo, e restan-
te comitiva acederam em 
participar no almoço pro-
movido pelo Núcleo de 
Coimbra da A.E.F.A. e pelo 
Centro Cívico do Carvalho 
em que foi possível sabo-
rear o ícone poiarense que 
é a fantástica “Chanfana”.

Com a sala bem deco-
rada e muito bem compos-
ta de convidados, Espe-
cialistas e população local 
foi possível um excelente 
ambiente de confraterniza-
ção e de amizade.

Vamos então pelas pa-

lavras do nosso camara-
da Augusto Ferreira: “No 
final o Presidente do Nú-
cleo de Coimbra da AEFA 
(José Andrade), Presiden-
te da Direção Nacional 
da A.E.F.A. (Paulo Cas-
tro), Sr. Presidente da C. 
M. de Vila Nova de Poia-
res (Dr. João Henriques) e 
C.E.M.F.A. (General Ma-
nuel Teixeira Rolo) dis-
cursaram trocando lem-
branças, agradecendo a 
presença de todos.

Mais uma vez o Sr. Ge-
neral Teixeira Rolo enal-
teceu a A.E.F.A., pela 
ligação que os seus asso-
ciados mantêm entre si e 
a nossa F.A.P. e pelo tra-
balho desenvolvido por es-

tes, quando ao seu servi-
ço, contribuíram para que 
a Força Aérea tivesse atin-

gido o prestígio, que man-
teve até aos nossos dias.

Momentos altos, onde 

todos convivemos sem 
barreiras nem hierarquias 
e conversámos aberta-

mente sobre temas, a 
maior parte militares, de 
situações porque passá-
mos num passado recen-
te.”

A Direção Nacional feli-
cita, uma vez mais, a Dire-
ção do Núcleo de Coimbra 
e os seus associados por 
mais um evento em que o 
Especialistas saiu privile-
giado e honrado.

Não poderíamos dei-
xar de associar a foto abai-
xo da autoria do Augusto 
Ferreira que num momen-
to de arte capturou o qua-
tro F-16 que sobrevoaram 
Serra do Carvalho.

Fotos: Augusto Ferreira
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Voluntários da AEFA com muita atividade

No FLIGHTSIM organizado pelo Museu do Ar

Na noite dos Museus em Sintra

A solicitação da Direção 
do Museu do Ar a nossa 
Associação tem acompa-
nhado as diversas ativida-
des que se têm desenrola-
do no Museu do Ar desde 
o passado dia 14 de abril. 

No âmbito da exposi-
ção do F – 16 e devido à 
abertura da aeronave e à 
existência de óculos de re-
alidade virtual que os visi-
tantes poderão experimen-

Nos passados dias 5 e 
6 de maio a Associação de 
Especialistas da Força Aé-
rea foi solicitada a colabo-
rar com o Museu do Ar no 
evento em epígrafe através 
de oito voluntários com a 
missão de acompanhar os 
visitantes e fornecer infor-
mação sobre o espólio do 
Museu e em particular de 
algumas aeronaves. Res-
ponderam ao apelo os nos-
sos camaradas: Sebastião 
Reis, José Júlio Lucas da 

O Museu do Ar parti-
cipou, uma vez mais, na 
Noite dos Museus integra-
da no Dia Internacional dos 
Museus e os voluntários da 
AEFA disseram uma vez 
mais presente no passado 
dia 19 de maio.

“O Dia Internacional 
dos Museus, anualmente 
celebrado a 18 de maio, foi 
criado em 1977 pelo ICOM 
– Conselho Internacional 
de Museus, com o objetivo 
de promover, junto da so-
ciedade, uma reflexão so-
bre o papel dos Museus no 
seu desenvolvimento.

Neste sentido, para 
2018, o ICOM propõe o 
seguinte tema - Museus 
hiperconectados: novas 
abordagens, novos públi-
cos.

Os museus, enquanto 
parte integrante das suas 
comunidades, não podem 
alhear-se da rede global de 
conexões que caracteriza 

tar fomos solicitados a dar 
o nosso apoio nos dias 14, 
21 e 28 de abril.

Prontamente se dispo-
nibilizaram os nossos ca-
maradas Eduardo Santos 
e Nelson Almeida.

Também no passado 
dia 16 de abril fomos so-
licitados a acompanhar os 
visitantes no Polo de Al-
verca do Museu do Ar vo-
luntariado que foi efetuado 

Silva, Luís Corte Real, 
José Freitas, José Montei-
ro, Nelson Almeida, Eduar-
do Santos, Francisco Cala-
do, José António Loureiro e 
Aníbal Luís.

Uma missão cívica de 
que muito nos orgulham e 
reflete o verdadeiro espíri-
to Especialista, além de de-
monstrar que o Museu do 
Ar, também, constitui um 
espaço que nos afaga a 
alma e o ego.

No dia 6 de maio, de-

a sociedade contemporâ-
nea, quer no que respeita 
ao modo de interpretar e 
apresentar os seus acer-
vos, quer no que se refere 
aos meios utilizados para 
cativar novos públicos.” 

Na expectativa de uma 
forte adesão por parte do 
público a Direção do Mu-
seu do Ar solicitou, uma 
vez mais, a colaboração 
da nossa Associação no 
sentido de poder corres-
ponder ao elevado núme-
ro de visitantes… e foram 
mais de 4.000.

Os nossos voluntários, 
Sebastião Conceição Rei, 
José Aníbal Lima Oliveira, 
Aníbal Luís, José Freitas, 
Luís Corte Real, Nelson 
Almeida, Jorge Couto, Ar-
tur Alves da Silva e João 
Carlos Silva disponibiliza-
ram-se para acompanhar 
e elucidar os muitos visi-
tantes que invadiram o Mu-
seu do Ar. A eles um calo-

pois da Assembleia Geral 
do dia 5, os nossos cama-
radas receberam a visita 
e o acompanhamento do 
nosso Presidente Nacio-
nal Adjunto, Alves da Sil-
va, com quem se deixaram 
fotografar no espaço dedi-
cado à nossa Associação 
e ali patente.

A todos um forte abra-
ço e um enorme agradeci-
mento para todos quantos 
nos ajudam a fazer grande 
a nossa Associação.

roso agradecimento pela 
sua disponibilidade e sen-
tido cívico.

Na Base Aberta 
em Sintra

Realizou-se no passa-
do dia 9 de setembro o dia 
da Base Aberta na Base 
Aérea Nº 1, em Sintra, e 
do Museu do Ar.

As duas instituições 
abriram as suas portas a 
dezenas de milhares de vi-
sitantes que tiveram o en-
sejo de mais detalhada-
mente verem as aeronaves 
atuais e mais antigas, além 
de todo o acervo disponível 
no Museu do Ar.

A solicitação da Di-
reção do Museu do Ar a 
nossa Associação contri-
buiu com a presença de 
treze Especialistas volun-
tários que colaboraram no 
acompanhamento e escla-
recimento dos muitos visi-

pelos nossos camaradas 
Sebastião Reis e Orlando 
Fernandes.

A todos o agradecimen-
to da Direção Nacional pelo 
empenho e pronta disponi-
bilidade para o exercício de 
um dever cívico que visa 
defender, difundir e preser-
var a memória da aeronáu-
tica portuguesa.

tantes.
Nota importante para o 

número de visitantes que 
se acercaram do nosso 
stand permanente no Mu-
seu do Ar e naquele dia 
foi reforçado com material 
expositivo itinerante fato 
que também ajudou a um 
maior número de visitan-
tes. A atestar esse núme-
ro significativo de visitantes 
a dezena e meia de novos 
associados que aprovei-

taram para aderir à nossa 
Associação pela primei-
ra vez. A Direção Nacio-
nal sente-se extremamen-
te grata aos associados: 
Artur Alves da Silva, João 
Carlos Silva, Jorge Couto, 
Sebastião Reis, José Júlio 
Lucas da Silva, José Aníbal 
Oliveira, Nelson Almeida, 
Eduardo Santos, Orlando 
Fernandes, José Freitas, 
Francisco Calado, Aníbal 
Luís e Arnaldo Sousa pelo 

excelente trabalho desen-
volvido no prestígio da nos-
sa Associação, do Volun-
tariado e da Força Aérea 
Portuguesa.

De realçar que no pró-
ximo dia 16 de setembro 
a nossa Associação esta-
rá, igualmente, presente 
no dia da Base Aberta, na 
Base Aérea nº 5, em Mon-
te Real, com diverso ma-
terial expositivo pelo agra-
decemos que nos visitem.
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AEFA presente nos 50 anos do Museu do Ar
O Museu do Ar assina-

lou o 50.º Aniversário no 
dia 16 de abril, numa ce-
rimónia presidida pelo Mi-
nistro da Defesa Nacional, 
José Azeredo Lopes, que 
aproveitou a data para con-
decorar o Museu do Ar com 
Medalha de Serviços Dis-
tintos, Grau Ouro, tendo 
sublinhado a importância 
do Museu do Ar para a pre-
servação e valorização da 
memória aeronáutica por-
tuguesa: “Numa hélice, no 
traje de um pioneiro, num 
corretor de rumo, numa 
carta, na fotografia de um 
herói ou numa asa ainda 
habitam o ar frio, a dureza 
implacável da travessia, o 
rumo afiado da coragem e 
da liberdade”, referiu o Mi-
nistro.

No uso da palavra o 

Tiveram lugar, no Mos-
teiro da Batalha, no passa-
do dia 14 de abril as habitu-
ais comemorações do Dia 
do Combatente e da Bata-
lha de La Lys, promovida 
pela Liga dos Combatentes 
a que a Associação de Es-
pecialistas da Força Aérea 
se associou enquanto con-
vidada na pessoa do Pre-
sidente Nacional Adjunto, 
Artur Alves da Silva.

As cerimónias foram 
presididas por Sua Exce-
lência o Presidente da Re-
pública, Doutor Marcelo 
Rebelo de Sousa.

Numa cerimónia a que 
assistiu também o secre-
tário de Estado da Defesa 
Nacional, Marcos Perestre-
lo, entre as mais altas pa-
tentes do Exército, Armada 
e Força Aérea, as palavras 
do Presidente centraram-

Decorreu no passado 
dia 10 de junho a habitu-
al homenagem aos com-
batentes da guerra do ul-
tramar que teve lugar em 
Belém junto ao Monumen-
to aos Combatentes.

A Associação de Espe-
cialistas da Força Aérea 
esteve presente nas ceri-
mónias, nomeadamente 
na cerimónia litúrgica, no 
desfile com o nosso guião 
e na deposição de coroas 
de flores, através do Pre-

Realizou-se no pas-
sado dia 20 de abril, na 
sede nacional, na cidade 
do Porto, a apresentação 
do livro “Poemas do Quin-
to Império” da autoria do 
nosso camarada Ibn Vitter-
bo, pseudónimo de Avelino 
Meireles Rodrigues espe-
cialista OPRDET de 1968.

Com uma sala razoa-
velmente composta o Pre-
sidente da Direção Nacio-
nal agradeceu a presença 
do público e dirigiu-se ao 
autor saudando-o pela pro-
fundidade e complexidade 
da obra sobre um tema 
poética em que o conheci-
mento histórico e os princí-
pios morais estão sobeja-
mente presentes.

Feita a apresentação 
por parte do autor Ibn Vit-
terbo passou-se a um perí-
odo de debate assaz vivo e 

General C. E. M. F. A sa-
lientou: “Hoje, e certamen-
te no futuro, o Museu do 
Ar continua e continuará 
a preservar o nosso patri-
mónio cultural e a transmi-
tir memória e horizontes 
para as novas gerações, 
ao mesmo tempo que reno-
va as suas intrínsecas res-
ponsabilidades, ligando-se 
às comunidade e à popu-
lação local, usando novos 
métodos e endereçando 
novos públicos, abrindo as 
suas portas e as suas ati-
vidades às mudanças so-
ciais, comprometendo-se 
com os diálogos intercultu-
rais e, acima de tudo, pro-
movendo uma maior parti-
cipação e integração com 
os cidadãos”, considerou 
o General Manuel Teixei-
ra Rolo.

-se nos “bravos soldados”, 
recordando aqueles que 
foram mortos na Batalha 
de La Lys, a 9 de abril de 
1918, e também nas ex-co-
lónias. O Presidente subli-
nhou a coragem dos que 
lutaram na primeira Gran-
de Guerra, a resistência de 
muitos milhares de solda-
dos em terras desconhe-
cidas e “em condições fí-

sidente nacional Adjunto, 
Artur Alves da Silva, e dos 
Vice-presidentes nacionais 
João Carlos Silva e Jorge 
Couto, além de muitos as-
sociados.

Com alguma desorga-
nização e alguns impre-
vistos vincou-se a memó-
ria daqueles que deram 
a vida pela Pátria e bada 
dela receberam.

Sobre este tema recor-
damos a posição da nos-
sa Associação expressa a 

em que foi possível, acima 
de tudo, mostrar a nossa 
formatação eurocêntrica.

No encerramento, o Nú-
cleo do Porto também ele 
organizador deste evento 

sicas e psicológicas muito 
adversas”.

O Presidente da Repú-
blica acredita que “sem as 
Forças Armadas não terí-
amos sido o que fomos, 
enquanto país, à beira de 
nove século de história. E 
o povo? Foi e é o melhor 
da nossa pátria”, realçou 
o Presidente.

8 de junho de 2016 consul-
tável em: http://www.emfa.
pt/www/po/unidades/arti-
go-AEFA-003.146-convi-
te-10-de-junho-de-2016

Posição que reforçare-
mos.

Findas as cerimónias 
houve lugar a um almoço 
convívio entre os nossos 
associados onde a Guer-
ra de África foi o tema do-
minante.

ofereceu um Porto de Hon-
ra aos presentes gesto que 
permitiu mais um excelen-
te momento de convívio e 
de troca de impressões so-
bre a obra.

No uso da palavra o Di-
retor do Museu do Ar, Co-
ronel Rui Roque, não es-
queceu a importância das 
parcerias e o precioso con-
tributo que a nossa Asso-
ciação tem dado ao Museu 
do Ar através dos nossos 
camaradas voluntários. 

Salientou, ainda, o Co-
ronel Rui Roque: “Milita-
res e civis do Museu do 
Ar, vós sois os Guardiões 
da Memória. É um encar-
go de primeira grandeza, 
uma vez que é através do 
vosso empenho diário que 
o presente vê o passado 
e aprende a projetar-se no 
futuro”, enaltecendo o tra-
balho desenvolvido pelos 
homens e mulheres que ali 
prestam serviço.

A Associação de Espe-
cialistas da Força Aérea 

fez-se representar pelo 
Presidente Nacional Ad-
junto, Artur Alves da Silva.

Nota particular para o 
fato de a abertura do bolo 
de aniversário ter aconte-

cido em frente ao “stand” 
da AEFA patente no Mu-
seu do Ar.

Dia do Combatente e da 

Batalha de La Lys

AEFA na homenagem aos nossos 

combatentes

Apresentação do livro 

“Poemas do Quinto Império”
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Núcleo de Coimbra solidarizou-se com 
Oliveira do Hospital

Celebração à padroeira da 

Força Aérea Portuguesa
A. M. 1 comemorou 
53 anos

A convite do Presidente 
da Câmara de Oliveira do 
Hospital o Núcleo de Coim-
bra esteve mais uma vez 
presente na Festa do Quei-
jo em Oliveira do Hospital 
que aconteceu no passa-
do dia 10 de março. A Fei-
ra do corrente ano desper-
tava um maior espírito de 
presença e solidariedade já 
que se percecionava uma 
homenagem ao concelho 
e às suas vitimas dos ter-
ríficos incêndios do Verão 
passado.

E, à hora marcada, lá 
estávam todos para a par-
tida para a Ponte das Três 
Entradas, onde iria decor-
rer o programado almoço 
como momento de convívio 
e de união com as gentes 
do concelho.

Os rios Mondego e Alva 
presentes durante a via-
gem, já mostravam pelos 
seus caudais, o efeito da 
pluviosidade dos últimos 

Realizou-se no passa-
do dia 15 de janeiro a mis-
sa de celebração à Pa-
droeira da Força Aérea 
Portuguesa, Nossa Senho-
ra do Ar.

O evento teve lugar na 
Igreja da Força Aérea em 
São Domingos de Benfi-
ca e a Associação de Es-
pecialistas da Força Aérea 
esteve representada pelo 

Realizou-se no passa-
do dia 12 de abril o dia da 
Unidade no Aeródromo de 
Manobra N.º 1, em Mace-
da, tendo presidido à ceri-
mónia o Chefe de Estado 
Maior da Força Aérea, Ge-
neral Manuel Teixeira Rolo.

A convite do Coman-
dante da Unidade, Coro-
nel Carlos Páscoa, a nossa 
Associação fez-se repre-

dias e não fosse o cená-
rio dantesco da paisagem, 
provocado pelos últimos in-
cêndios e ter-se-ia usufruí-
do de cenários naturais de 
rara beleza.

Chegados ao restau-
rante, lá estavam mais 
companheiros daquela re-
gião, assim como outros 
vindos de outros pontos, 
que quiseram participar 
connosco neste evento, 
que no conjunto atingiram 
a meia centena.

O restaurante já conhe-
cido do ano anterior pela 
sua gastronomia, serviu 
mais uma vez, para um 
convívio animado desta 
grande família especialista.

A presença em Oliveira 
do Hospital estava previs-
ta para as 14h, onde eram 
esperados para uma prova 
de queijos e enchidos. O 
tempo passou rapidamen-
te sem que se desse por 
isso a partida para a Feira 

Presidente Adjunto Nacio-
nal, Artur Alves da Silva.

Recorde-se que a Nos-
sa Senhora do Ar é de ori-
gem italiana, padroeira uni-
versal da aviação, foi em 
1960, criada/proclamada 
pelo Papa João XXIII, uma 
nova padroeira que passou 
a denominar-se Nossa Se-
nhora do Ar”, entronizada 
depois em 1962 pelo bispo 

sentar pelo Vice-presiden-
te nacional Manuel Teixei-
ra Gomes.

O Comandante da Uni-
dade, Coronel Carlos Pás-
coa, deu as boas vindas 
aos convidados e durante 
uma intervenção de fundo 
fez o relato da atividade re-
alizada pela Unidade no úl-
timo ano.

Foram entregues diver-

só aconteceria depois das 
14h30.

Talvez por isso, uma 
forte chuvada fez a rece-
ção à chegada à cidade.

Apesar de bem comi-
dos e bem bebidos no al-
moço, ainda foi possível ar-
ranjar algum espaço, para 
degustar aquelas delícias 
regionais de deixar água 
na boca

Depois da visita ao cer-
tame da Festa do Queijo e 
feitas as respetivas com-
pras daquelas preciosida-
des serranas, o regresso 
deu-se à hora aprazada 
num regresso a Coimbra 
com a consciência e a bar-
riga mais aconchegadas 
sem esquecer o prazer de 
mais um dia de salutar e 
especial convívio

Parabéns à Direção do 
Núcleo que tudo tratou, 
para que este evento de-
corresse com rigor e per-
feição.

D. Policarpo da Costa Vaz.
“A partir desta data, a 

Força Aérea Portuguesa 
era a única Força Aérea 
no mundo que tinha uma 
Santa por padroeira por 
despacho papal - a Nos-
sa Senhora do Ar. Razão 
pela qual a Força Aérea, 
ainda hoje, celebra Missas 
de Ação de Graças a Nos-
sa Senhora do Ar.

sas condecorações a mili-
tares que se distinguiram 
no exercício das suas fun-
ções, assim como foram 
distinguidos diversos civis 
do quadro da Unidade.

Recordados os mortos 
e depois de um sobrevoo 
de uma parelha de F-16 foi 
tempo para as forças em 
parada desfilarem perante 
a tribuna de honra.
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A Direcção Nacional da AEFA agradece a total dis-
ponibilidade, empenho e profissionalismo demonstrada 
pelo Jornal “O Ilhavense”, nas pessoas do seu Direc-
tor, Torrão Sacramento, e colaborador Pedro Neves.

Núcleo do Alentejo organizou convívio 

que teve um forte cunho cultural

A A.E.F.A. no dia da base 
aberta em Monte Real

+

Realizou-se no passa-
do dia 16 de setembro o dia 
da Base Aberta na Base 
Aérea Nº 5, em Monte 
Real, com a visita de deze-
nas de milhar de visitantes. 
A convite do Comandante 
da Unidade, Coronel João 
Filipe Bernardo Pereira, a 
nossa Associação apre-
sentou-se na exposição es-
tática com o nosso stande 
que atraiu muitos dos visi-
tantes indagando sobre o 
que é a nossa Associação, 
os seus objetivos e situa-
ção atual.

A Direção Nacional (Ar-
tur Alves da Silva), com o 
apoio dos Núcleos de Lei-
ria (Júlio Ribeiro e Fernan-
do Gaio) e Viseu (Vítor Ba-
rata) e a disponibilidade do 
nosso camarada Nelson 
Almeida deram as respos-
tas e, uma vez mais, presti-
giaram a nossa Associação 
e o seu simbolismo.

Tratou-se de um dia 
muito intenso com as de-

No passado dia 22 
de setembro o Núcleo do 
Alentejo da Associação de 
Especialistas da Força Aé-
rea realizou um encontro 
em Elvas de acordo com a 
política de descentraliza-
ção idealizada pela Dire-
ção do Núcleo.

O encontro que, não foi 
só gastronómico, incluiu 
uma visita ao Forte da Nos-
sa Senhora da Graça, anti-
ga defesa da praça forte de 
Elvas e mais tarde presídio 
militar. Esta visita guiada, 
pela Drª Margarida Ribeira, 
levou os nossos associa-
dos e familiares a conhe-
cerem a vasta história des-
ta secular fortaleza militar.

Depois de aberto o ape-
tite os Especialistas dirigi-
ram-se para uma outra 
fortaleza elvense, o restau-
rante São José onde frente 
a um opíparo repasto de-
ram aso a uma jornada de 
verdadeiro fervor Especia-
lista,

Antes mesmo do re-
pasto foi feito um minuto 
de silêncio em memória de 
todos os nossos que já par-
tiram fato que não passou 
despercebido a três cléri-

zenas de milhares de visi-
tantes a apreciarem todo o 
programa do evento, numa 
notória avidez de compre-
ender qual a missão da 
Força Aérea Portuguesa.

De salientar a presença 
no ar de dezasseis aerona-
ves F-16, em simultâneo, 
com um simulacro de abas-
tecimento em rota por um A 
310 da “El Ejército del Aire 
de España” que constituiu 
um momento de espetacu-
laridade, não só pelo inedi-
tismo, como também pela 
capacidade de operação.

gos que almoçavam na-
quele restaurante e que 
não se coibiram de dizer 
aos nossos camaradas o 
que sentiram com aquele 
ato. Como refere o José 
Rojão: “ Eis senão quando 
o Senhor Pároco da Cida-
de de Elvas, José António 
Gonçalves, se nos dirigiu 
manifestando a admiração 
e louvor dos Priores pelo 
nosso anterior acto solene, 
bem assim felicitando-nos 
por este tipo de convívios 
que servem cada vez mais 
para manter a união entre 
camaradas militares ao 
longo de décadas, e trans-
mitir aos jovens este nosso 
espírito de camaradagem. 
Após a sua bênção, ouviu-
-se uma enorme salva de 
palmas.”

O Núcleo de Coimbra 
esteve, também, presente 
neste evento tendo deslo-
cado um total de seis deze-
nas de especialistas e fa-
miliares para poderem, in 
loco, assistir a toda a pro-
gramação do evento.

A Direção Nacional, 
uma vez mais, agradece a 
disponibilidade dos nossos 
associados para acompa-
nharem a presença do nos-
so stande e a sua disponi-
bilidade em interagir com 
os visitantes.

O fim de festa foi acom-
panhado a acordeão por 
amigo que permitiu que o 
Encontro se tornasse ainda 
mais animado e com maior 
fervor aéreo

Os nossos deixaram-se 
fotografar no Forte de Nos-
sa Senhora da Graça junto 
a uma placa evocativa de 
uma homenagem à Força 
Aérea Portuguesa alusiva 
à Força Aérea Portuguesa 
datada do ano de 1959.

Estão de parabéns os 
nossos associados alente-
janos assim como a Dire-
ção do Núcleo do Alentejo 
pela iniciativa e sobretudo 
pela qualidade da mesma.

Brevemente o Núcleo 
do Alentejo irá prosseguir 
a sua itinerância
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